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RESUMO
A necessidade de bons profissionais 
vem fazendo com que as empresas 
busquem trabalhadores com 
conhecimentos mais especializados, 
que estejam realizando investimentos 
contínuos no seu aprendizado, que 
rompam barreiras e que construam seus 
sonhos. O espaço escolar é o ambiente 
que pode atender as expectativas 
desses trabalhadores, porque voltar a 
estudar é o caminho, e esta tomada 
de decisão muito importante está 
alicerçada nas transformações e na 
velocidade das informações, e esses 
profissionais sabem que por meio da 
escola podem construir novos valores, 
apreender os conhecimentos para 
ampliar seus horizontes e tornarem-
se o profissional que o mundo do 
trabalho procura e tem valorizado 
cada vez mais. O presente artigo 
busca apresentar a importância do 
trabalho pedagógico dos educadores, 
das experiências de vida e valores do 
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trabalhador, sua vivência no mercado 
de trabalho e sua responsabilidade 
social e familiar no meio em que estão 
inseridos. A pesquisa foi inspirada 
em conteúdos oferecidos pelo Curso 
Ensino e Aprendizagem na Educação 
de Jovens e Adultos do Centro Paula 
Souza, no ano de 2016

Palavras-Chave: Experiências, 
Valores, Conhecimentos

ABSTRACT
The need for good professionals make 
companies looking for more workers 
with specialized knowledge and who 
are making continuous investments 
in their learning, that break barriers 
and build their dreams. The school 
is the environment that can meet 
the expectations of these workers, 
because going back to school is the 
way, and this very important decision-
making is based on the transformation 
and speed of information, and these 
professionals know that through the 
school can build new values, grasp the 
knowledge to broaden their horizons 
and become the professional that the 
labor market demand and has valued 
increasingly. This article seeks to 
present the importance of pedagogical 
work of educators, life experiences and 
work values, their experience in the 
labor market and their social and family 
responsibility in the environment in 
which they are inserted. The research 
was inspired by the content offered by 
the Vocational Education and Learning 
in the Youth and Adult Education Center 
Paula Souza, in the year 2016.

Keywords: experiences, values, 
knowledge

INTRODUçãO

Trata o presente artigo das práti-
cas pedagógicas de ensino que estimu-
lam a aprendizagem centrada no aluno, 
valorizando o seu conhecimento, a sua 
vivência no trabalho, subsidiando tam-
bém o trabalho do educador direcio-
nando as atividades propostas em sala 
de aula para um aprendizado mais efi-
caz, estimulando todos a caminharem 
para a aprendizagem com qualidade. 
Cabe ao educador planejar as ativida-
des mesclando o conhecimento que os 
alunos já trazem com o que eles preci-
sam saber, para que possam aprender 
a organizar e a relacionar as informa-
ções que já possuem com as que estão 
adquirindo.

O desafio tanto para o educador 
quanto para o educando, é a interação, 
o compartilhamento do conhecimen-
to, a pesquisa e a demonstração dos 
saberes. O educador da EJA precisa 
identificar o potencial dos seus alunos 
e apresentar atividades que estimulem 
a aprendizagem do trabalhador para 
que esta realmente tenha significado. 
Utilizar algumas práticas, tais como, a 
contextualização dos conteúdos apro-
veitando os espaços da escola, apre-
sentar desafios para serem soluciona-
dos por equipes de trabalho, organizar 
roda de leitura de contos, poesias para 
que adquiram o hábito de leitura, pro-
por jogos educativos com o objetivo de 
estimular a aprendizagem, são práti-
cas pedagógicas que podem propiciar 
aos trabalhadores condições de ampliar 
seus conhecimentos.

Para que a aprendizagem do alu-
no se concretize, o educador tem um 
papel fundamental, pois deve construir 
os conhecimentos por meio do diálo-
go, da troca de ideias, das pesquisas 
e principalmente das contribuições que 
cada um pode proporcionar. Também é 
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necessário que o ambiente em sala de 
aula seja de harmonia e de troca, onde 
o educador proponha questões que 
possibilitem a reflexão dos alunos so-
bre o que sabem e o que estão apren-
dendo.

Uma das grandes personalidades 
da educação é Paulo Freire que nos en-
sina que o ser “cidadão, é o ser político, 
capaz de questionar, criticar, reivindi-
car, participar, ser militante e engajado, 
contribuindo para a transformação de 
uma ordem social injusta e excluden-
te”.(FREIRE,1981 apud JOSINEI,SD).

É necessário refletir sobre de que 
maneira os educadores podem contri-
buir para a construção dos conheci-
mentos, atitudes, valores e de que for-
ma devem preparar seus educandos.

Os alunos trabalhadores, que 
atuam em diversos setores no merca-
do de trabalho, têm retornado à esco-
la para aprimorar seus conhecimentos, 
agregar valores, realizar sonhos, cons-
truir novas perspectivas profissionais, 
melhorar de vida, ampliar os vínculos 
de amizade e aumentar o convívio so-
cial. Querem começar ou recomeçar a 
aprender, com os educadores, ensina-
mentos que não puderam ou não ti-
verem oportunidadede aprender, pois 
não frequentaram a escola em idade 
adequada por motivos muito comuns, 
entre os quais destaco: ajudar a família 
na roça, falta de transporte até a esco-
la (o que já era um grande obstáculo) 
e, principalmente, falta de incentivo da 
própria família que não considerava a 
escola importante porque o que tinham 
que aprender exigia somente a força 
física e este aprendizado era ensinado 
de pai para filho, sendo ler e escrever 
desnecessário, já que trabalhar era na-
tural, mais digno, pois sustentar a fa-
mília era mais importante e motivo de 
orgulho. Os trabalhadores aceitavam 
esta situação porque também conside-

ravam isto correto, continuando, desta 
forma, de geração a geração.

1. A IMPORTâNCIA DA 
INTERAçãO ENTRE O 
PROFESSOR E AlUNO EJA

A educação de jovens e adultos é 
um dos caminhos para que esses tra-
balhadores possam compreender e as-
sociar o que aprendem na escola, com 
o trabalho diário que desempenham 
na empresa em que atuam. Para isto, 
os educadores devem organizar ativi-
dades práticas para que os alunos su-
perem as suas dificuldades. Instigando 
a sua curiosidade e utilizando metodo-
logias diferenciadas serão capazes de 
motivar os alunos para que estes pos-
sam transformar suas dificuldades em 
grandes desafios a serem encarados. 
As atividades buscam atingir as expec-
tativas tanto do educador que almeja 
que os alunos aprendam quanto dos 
educandos que querem aprender. 

Algumas atividades práticas faci-
litam o entendimento dos conteúdos, 
como, por exemplo, dividir a sala em 
pequenos grupos e apresentar material 
publicado em jornais, revistas, charges 
ou retirados da internet para detectar o 
grau de entendimento dos grupos sobre 
o assunto ou os desenhos. O educador 
deve criar oportunidades para que os 
alunos possam construir as suas opi-
niões, aprender a buscar o consenso, 
ou não, sobre os conteúdos tratados, 
aprender a respeitar a diversidade das 
opiniões, compreender como cada um 
interpreta as figuras e, principalmen-
te, ensiná-los a serem formadores de 
opinião, porque em qualquer ambiente 
de trabalho enfrentarão problemas que 
exigirão de cada um buscar soluções; 
assim, compreenderão melhor que tra-
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balhar em equipe é a melhor forma de 
encontrar os melhores resultados. Uma 
atividade interessante é a construção 
de um jornal informativo, em que di-
versos assuntos podem ser abordados, 
permitindo aos educadores analisar as 
preferências dos alunos, sua criativi-
dade e melhorar a redação no tocante 
à clareza, à coerência e à ortografia. 
Permite, também, observar a interação 
com o grupo e conhecer as habilidades 
de cada um.

O ambiente escolar também é o 
local para tornar o aprendizado mais 
eficiente e a equipe escolar deve rece-
ber todos os alunos de forma cordial e 
harmoniosa, cabendo ao educador criar 
esta possibilidade por meio de um pas-
seio, mostrando a estrutura da escola, 
seus ambientes, apresentando as pes-
soas que trabalham e com quem terão 
mais contato, enfim conhecerem o fun-
cionamento escolar. Este convívio pro-
porcionará maior integração com todos, 
aprendizagem dos educandos, pois são 
construídos vínculos que fortalecem as 
expectativas da aprendizagem. 

Os trabalhadores quando se sen-
tem acolhidos por todos da equipe es-
colar superam barreiras, vencem de-
safios e fortalecem os seus objetivos 
com o propósito na aprendizagem, pois 
sabem que a escola é o caminho que 
enriquecerá o seu crescimento pessoal 
e profissional.

Conhecer e valorizar o que esses 
trabalhadores já conhecem é muito im-
portante para desenvolver as compe-
tências e habilidades de cada um, pois 
os conhecimentos que já desenvolvem 
em suas práticas profissionais terão um 
significado muito maior e as atividades 
propostas pelos educadores devem ser 
focadas também nas práticas já vi-
venciadas pelos educandos para que o 
seu aprendizado tenha significado, que 
possam estabelecer e compreender as 

relações entre o que aprendem e a sua 
vivência profissional.

Os educadores têm consciência 
do trabalhoa ser desenvolvido com es-
ses trabalhadores e que sem acompa-
nhamento e controle, o projeto peda-
gógico fica comprometido, pois esses 
alunos buscam também a sua formação 
integral como cidadãos.(PERRENOUD, 
1999). Diante das transformações de 
ordem política, econômica, social, cul-
tural, etc, que ocorrem hoje no país, o 
mundo do trabalho passou a exigir dos 
trabalhadores conhecimentos mais am-
plos, capacitando-os adesenvolver com 
competência os desafios propostos pe-
las empresas.

 
 Formar em verdadeiras competênci-

as durante a escolaridade geral supõe 
– e talvez estejamos a entendê-lo – 
uma considerável transformação da 
relação dos professores com o saber, 
de sua maneira de “dar 10 a aula” e, 
afinal de contas, de sua identidade e 
de suas próprias competências pro-
fissionais.(PERRENOUD, 1999, p.53).

Para que haja envolvimento e 
participação dos alunos, os educadores 
devem repensar a sua didática todas 
as vezes que for necessário, organizar, 
planejar e replanejar a forma de en-
sinar. A avaliação é um indicativo que 
sinaliza se os resultados estão sendo 
satisfatórios ou não. Para Camargo 
(2010), por meio da avaliação é possível 
investigar o crescimento da aprendiza-
gem dos alunos. Podemos entrevistar 
os educandos e desta forma diagnos-
ticar as dificuldades de cada um, ouvir 
os alunos para que possam partilhar 
seus anseios, mediar qualquer situação 
de conflito que possa estar interferindo 
em seu desenvolvimento, averiguar se 
a escola possui os recursos necessários 
para a aprendizagem, se a forma que 
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funcionamento do projeto de energia 
solar o qual o custo de implantação 
da geração solar pode chegar a 50 
vezes o custo de uma pequena central 
hidrelétrica, já que o custo da energia 
gerada durante a vida útil do sistema é 
de aproximadamente 30 anos. 

Palavras-chave: Sustentabilidade, 
Eficiência de energia, Inovação 
tecnológica

ABSTRACT
Given that renewable energy sources 
promote sustainable development, so, 
the advantages of its implementation 
in a distributed manner are hindered 
by entrenched mentality of society 
to supply power centrally, which also 
affects the solar energy, which is 
naturally dispersed; the use of fossil 
fuels for power generation is recognized 
as harmful to the environment. Then, 
the high emission of gases into the 
atmosphere is leading to global warming 
and the form of energy to replace 
fossil fuels have to be concerned with 
sustainability and , of course, reduce 
the current environmental degradation. 
The objective of this article is to explain 
the operation of the solar energy project 
which the cost of solar generation 
deployment can reach 50 times the 
cost of a small hydropower plant, since 
the cost of energy generated during the 
lifetime of the system is approximately 
30 years. 

Keywords: Sustainability, energy 
efficiency, technological innovation

INTRODUçãO

A energia solar é gerada por meio 
dos raios solares que são absorvidos 

pela placa fotovoltaica que, ao receber 
raios solares, seus painéis de semicon-
dutores convertem a energia dos fó-
tons em energia dos elétrons do mate-
rial, gerando um efeito conhecido como 
fotoelétrico. Assim, o movimento dos 
elétrons é o que gera corrente elétrica.

O mais importante do painel solar 
são as células de silício, o silício é com-
posto de átomos minúsculos que são 
carregadas com elétrons.

O painel fotovoltaico é utilizado 
de dois tipos diferentes de silício, o pri-
meiro tipo é para criar a carga nega-
tiva, o silício é combinado com boro e 
o segundo para criar carga positiva, o 
silício e combinado com fósforo, com 
esta combinação o silício positivo cria 
mais elétrons do que o silício negativo, 
isto permite que a célula de silício reaja 
com o sol produzindo energia elétrica.

Cada célula fotovoltaica é cuida-
dosamente colada, plana, ligada em sé-
rie, uma após a outra, com as partícu-
las de luz que levam o sol à terra a cada 
dia são chamadas de fótons, levam cer-
ca de 8 minutos e 20 segundos para 
chegar a terra.  Segundo a ABNEE o 
Brasil possui um potencial enorme em 
eficiência de raios solares, o país tem 
índice de 80% de raios solares durante 
o ano e não aproveitamos ao máximo.

Segundo a REVISTA GALILEU, a 
Alemanha em 1989 decretou que aca-
baria com todas as usinas nucleares e 
assim começaram a investir em ener-
gia renovável, principalmente em ener-
gia solar, entre 12h e 13 h do dia 26 de 
maio de 2015 o país gerou 22 gigawatts 
apenas com a luz do sol, um recorde 
mundial, é equivalente a 1,5 vezes a 
produção da usina hidrelétrica de Itai-
pu no mesmo período.  

Conforme os objetivos propostos, 
a metodologia escolhida fará uso de 
uma pesquisa exploratória mediante de 
um levantamento bibliográfico, com a 
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está sendo utilizada é a mais adequada 
e avaliar se os resultados finais estão 
sendo alcançados de modo que os alu-
nos se sintam parte integrante do que 
aprendem, desenvolvendo a sua auto-
nomia intelectual

A Lei de Diretrizes e Base da Edu-
cação Nacional nº. 9394/96 de 20 de 
dezembro de 1996 põe em questão 
duas situações inerentes à educação:

 A primeira remete-se à forma-
ção dos profissionais da educação:

Art. 61
A formação de profissionais da 

educação de modo a atender aos obje-
tivos os diferentes níveis e modalidades 
de ensino e as características de cada 
fase do desenvolvimento do educando, 
terá como fundamentos:

I - A associação entre teorias e 
práticas, inclusive mediante a capacita-
ção em serviço;

II – Aproveitamento da formação 
e experiências anteriores em institui-
ções de ensino e outras atividades.

A segunda referência da mesma 
Lei remete-se a educação de jovens e 
adultos

Art. 37
A educação de jovens e adultos 

será destinada aqueles que não tiveram 
acesso ou continuidade de estudos no 
ensino fundamental e médio na idade 
própria.

Os artigos citados na LDB nº 
9394/96 certificam o trabalho dos edu-
cadores e atestam a escolarização dos 
alunos com faixa etária para EJA, ga-
rantindo o acesso à escola, valorizando 
o conhecimento desses profissionais, 
assegurando que as suas habilidades e 
experiências se complementem com a 

sua aprendizagem.(CARDOSO e SOU-
ZA, 2016).

No final dos anos 90, a UNESCO 
evidencia a importância de incluir os 
excluídos através das mudanças nas 
políticas educativas para que as dife-
renças individuais, sociais e culturais 
não sejam obstáculos para que os cida-
dãos continuem seus estudos e fortale-
ce a função do Estado para assegurar a 
igualdade de oportunidades.(BARONE, 
2016).

A LDB nº. 9.394/96 impulsionou 
o surgimento de novas escolas nessa 
modalidade em todo o país e conse-
quentemente propiciou o aumento de 
matrículas de Jovens e Adultos no sis-
tema regular de ensino.(CARDOSO e 
SOUZA, 2016). A EJA passou a ser de-
ver do Estado e o cidadão que não teve 
oportunidade de acessar os bancos es-
colares em idade apropriada possa dar 
continuidade aos estudos.

Quando pensamos na educação 
de jovens e adultosque querem estudar 
encontramos o aluno adulto, o traba-
lhador, as dificuldades que enfrentam 
para conciliar trabalho-escola e suas 
limitações. Estudar e trabalhar ao mes-
mo tempo é um desafio para muitas 
pessoas que querem melhorar o seu 
currículo profissional. Atualmente, com 
a globalização, a aplicação do conhe-
cimento tecnológico surge como um 
desafio imposto a todos nós trabalha-
dores e para o aluno da EJA tornou-se 
essencial buscar a qualificação tão exi-
gida no mundo do trabalho. 

A escola é o caminho para obter 
maiores possibilidades de inserção no 
mercado de trabalho, porque a impor-
tância do estudo para o trabalhador irá 
prepara-lo com mais qualificação, pois 
para atender às empresas é necessá-
rio que os educandos se tornem pro-
fissionais mais dinâmicos, que atendam 
efetivamente às suas necessidades e 
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que estejam mais bem preparados para 
vencer os desafios. Desta forma, as 
organizações têm exigido melhor grau 
de escolaridade e para atender a este 
mercado tão exigente e competitivo, os 
trabalhadores têm buscado, na escola, 
vencer obstáculos, desenvolverem a 
sua capacidade intelectual e as compe-
tências necessárias para o seu cresci-
mento e aperfeiçoamento profissional.

 [...] Cada trabalhador aplicaria um 
cálculo custo-benefício no que diz 
respeito à constituição do seu “capital 
pessoal”, avaliando se o investimento 
e o esforço empregados na formação 
seriam compensados em termos de 
melhor remuneração pelo mercado 
no futuro.(CATTANI, 1997,p.35).

A atualidade demonstra que 
quanto maior o nível de educação, mais 
chances os trabalhadores terão para 
atuar no mundo do trabalho pois, mais 
preparados, ampliam as suas possibi-
lidades de escolha e abrem caminhos 
para construir novos sonhos. O públi-
co da EJA é em sua maioria adulta, são 
pessoas que já possuem uma carreira 
profissional, têm história de vida, ex-
periência, convívio social, familiares, 
filhos, separações, etc.

A atuação dos educadores torna-
-se efetiva quando existe proximida-
de entre o professor e o aluno, sendo 
a intervenção mais eficiente quando o 
professor é ouvinte, quando ocorre o 
processo de questionamentos e que es-
tessejam sanados, quando o erro dos 
alunos é utilizado como referência para 
rever os procedimentos e critérios que 
estão sendo utilizados, quando definem 
onde querem chegar e quando buscam 
soluções de recuperação para melhoria 
da aprendizagem. É muito importan-
te que o educador da EJA tenha mui-
ta sensibilidade para compreender as 
dificuldades dos alunos e também se 

autoavaliar e se questionar sobre quais 
instrumentos na aprendizagem está 
utilizando, se foramadequados ao que 
foi ensinado para avaliar os resultados 
alcançados. O primeiro passo para o 
sucesso da aprendizagem dos alunos é 
a interação e a integração com todos.

A aprendizagem dos trabalha-
dores também requer compreender a 
importância do seu trabalho nas orga-
nizações onde atuam e esta compreen-
são é possível quando o educador pro-
põe a discussão sobre a conduta ética 
e profissional, sobre direitos e deveres, 
normas, regras, leis, com o objetivo de 
refletirem sobre o assunto, (re)constru-
írem novos valores, compreendendo a 
importância dos assuntos para a sua 
formação integral.

2 - A REAlIDADE DO 
TRABAlhADOR DA EJA

Os trabalhadores hoje têm expec-
tativas de conquistar melhores postos 
de trabalho, por isso a importância de 
voltarem a estudar. Diante de tanta tec-
nologia utilizada em seu campo de atua-
ção profissional e sabedores da compe-
titividade mercadológica, despertaram 
para voltar a estudar, estimulados pelos 
seus amigos, pelos próprios superiores 
em sua área de atuação, pela família e 
principalmente por sua vontade, porque 
sabem que aumentam as chances de 
ascensão profissional, desenvolvem as 
suas competências e habilidades, forta-
lecem a sua confiança, despertam para 
as suas escolhas profissionais e possi-
bilitam oportunidade para definirem a 
sua opção na carreira profissional. 

As empresas dos diversos setores 
nas áreas de serviços, comércio, indús-
tria e de transformação têm procurado 
profissionais para preencherem seus 
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RESUMO
Sabendo-se que as fontes renováveis de 
energia promovem o desenvolvimento 
sustentável, e, assim, as vantagens de 
sua implantação de forma distribuída 
são prejudicadas pela mentalidade 
arraigada da sociedade de fornecer 
energia de forma centralizada, que 
afeta inclusive a energia solar, a qual 
é naturalmente dispersa; a utilização 
de recursos fósseis para geração de 
energia é reconhecidamente danosa ao 
meio ambiente. Dessa forma, a elevada 
emissão de gases para a atmosfera tem 
como consequência o aquecimento global 
e a forma de energia que substituirá 
o combustível fóssil tem que ter a 
preocupação com a sustentabilidade 
e, evidentemente, diminuir a atual 
degradação ambiental. Assim posto, 
o objetivo deste artigo é explicar o 
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quadros de funcionários que possuam 
qualificações diferenciadas como talen-
to, ética, compromisso, responsabili-
dade social, que saibam trabalhar em 
equipe, resolver problemas e que se-
jam focados no trabalho, receptivos às 
mudanças e, sobretudo, que estejam 
estudando.

Neste sentido, a Educação de Jo-
vens e Adultos proporciona a formação 
que os trabalhadores precisam para 
construir esses novos valores e torna-
rem-se os profissionais que o mundo 
do trabalho exige.

 [...] a melhor capacitação do traba-
lhador aparece como fator de au-
mento de produtividade. A “qualida-
de” da mão de obra obtida graças à 
formação escolar e profissional po-
tencializaria a capacidade trabalho e 
de produção.(CATTANI, 1997, p.35).

Para os trabalhadores, quanto 
maior o nível de educação melhores são 
as oportunidades de trabalho e a par-
tir do momento em que o trabalhador 
tem o desejo de estudar, ampliam-se 
as condições necessárias para alcançar 
os seus desejos, realizar seus sonhos e 
atingir novas metas profissionais para 
atuarem nos diversos setores do mun-
do do trabalho.

Quando os trabalhadores procu-
ram a Educação de Jovens e Adultos 
sabem que têm a oportunidade dea-
prender o que não foi possível em idade 
escolar e quando encontram o apoio fa-
miliar encontram o estímulo necessário 
que fortalece todo o seu aprendizado. 

Segundo Souza, (2009) os traba-
lhadores têm encontrado também, na 
família, estímulo para voltar a estudar. 
O envolvimento familiar em torno do 
estudo sempre rende ótimos resulta-
dos porque o clima de cooperação e 

aprendizado ultrapassa os limites da 
instituição de ensino e continua em 
casa. Isto se deve ao fato dos jovens de 
hoje terem mais diálogo com seus pais 
e partilharem conhecimentos juntos.

O trabalho do educador da EJA 
torna-se de fundamental importância 
dentro do cenário da educação atual 
porque oportuniza estabelecer con-
fronto de realidade, desperta no aluno 
desejo de mudança, de se tornar um 
construtor de coisas diferentes das que 
sempre fez, de fazer parte do proces-
so coletivo, de cooperar para as mu-
danças sociais do seu meio e principal-
mente da proximidade com sua família. 
Por meio do conhecimento adquirido ao 
longo de sua vida, é que o aluno da EJA 
demonstra o desejo de transformar e 
buscar novos caminhos para vencer as 
suas dificuldades.

Os educadores da EJA devem 
criar uma relação de confiança com to-
dos da sala de aula, ter um olhar di-
ferente, considerando as experiências 
dos alunos e é essencial valorizar as 
competências, habilidades e o conheci-
mento que já trazem para potencializar 
o seu aprendizado e ajudá-los a romper 
barreiras.

 Cada um de nós é um ser no mundo, 
com o mundo e com os outros. Viver 
ou encarnar esta constatação evi-
dente, enquanto educador ou educa-
dora significa reconhecer nos outros 
– não importa se alfabetizados ou 
participantes de cursos universitári-
os, se alunos de escolas do primeiro 
grau ou se membros de uma assem-
bléia popular – o direto de dizer à sua 
palavra. Direito deles de falar a que 
corresponde o nosso dever de escu-
tá-los.(FREIRE, 1989, p.26)

A maioria destes jovens e adultos 
busca por meio do estudo arrumar ou 
manter o emprego, melhorar sua condi-
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ção financeira, além de demonstrarem 
vontade imensa de aprender. É a opor-
tunidade de conseguirem um trabalho 
de melhor qualidade com uma melhor 
remuneração. Quando esses jovens e 
adultos começam a frequentar as aulas, 
eles criam expectativas sobre tudo que 
desconhecem: a escola, os professores, 
as pessoas, os colegas, as aulas, etc. e 
por esta razão, o educador da EJA deve 
realizar o seu trabalho de forma dinâmi-
ca, ser receptivo, tornar as aulas atrati-
vas, ser capaz de transformar os obstá-
culos dos alunos em dados para reflexão 
e conhecer saberes e habilidades que os 
alunos desenvolvem em função do seu 
trabalho. Quando o educador está com-
prometido em realizar seu trabalho, os 
alunos modificam seu modo de pensar 
e de agir, aumentam a autoconfiança, 
fortalecem os propósitos de aprendiza-
gem, constroem suas próprias opiniões 
e, acima de tudo, sentem-se valorizados 
perante a sociedade e prontos para en-
frentar o mundo do trabalho.

CONSIDERAçõES FINAIS

Os adultos que retornam aos es-
tudos na EJA, em sua maioria, buscam 
a certificação do ensino médio ou téc-
nico para abrir caminhos para o mun-
do do trabalho ou obter uma situação 
profissional mais favorável. Para que os 
alunos possam alcançar as suas expec-
tativas, é necessário que os professo-
res desenvolvam seu trabalho pedagó-
gico compreendendo que todo o pro-
cesso educacional pressupõe uma filo-
sofia da educação, um embasamento 
teórico e político, que o processo edu-
cacional está sempre em construção e 
principalmente, que os educadores são 
mediadores da construção das compe-
tências e habilidades de cada um dos 
nossos alunos

Podemos dizer que algumas es-
tratégias de ensino podem ser utilizadas 
para um processo ensino aprendizagem 
com maior eficiência e abrangência, que 
a participação efetiva e afetiva do edu-
cador é muito importante, assim como, 
os registros contínuos e a apresentação 
de relatórios das atividades realizadas. 
Pesquisas para melhor compreensão do 
conteúdo programático trabalhado, ela-
boração e apresentação de trabalhos e 
incentivo à leitura, também são muito 
importantes. O compromisso com o co-
letivo é fundamental para o sucesso do 
aprendizado, porque quando o trabalho 
é realizado de forma integrada, ou seja, 
quando existe a disposição dos alunos 
em aprender, eo compromisso do educa-
dor em prepará-los para o mundo do tra-
balho, os resultados serão alcançados.

Consideramos também que os 
alunos que trabalham durante o dia e 
estudam à noite, enfrentam uma jor-
nada muito cansativa, exigindo-lhes 
muita força de vontade e persistência, 
pois todos buscam a realização de um 
sonho, um desejo em construir e ter a 
chance de um futuro melhor.

O aluno da EJA precisa encontrar 
um trabalho pedagógico diferenciado 
na escola onde o que busca aprender 
tenha significado não somente para o 
seu conhecimento profissional, mas que 
tenha sentido como aprendizado para a 
sua vida pessoal e quando o educador 
propõe atividades que buscam desper-
tar criatividade, o educando deixará de 
ser mero expectador e passará a ser 
autor de sua própria história.

A EJA proporciona o resgate dos 
princípios da educação para que os 
nossos educandos não sejam apenas 
receptores de informações, mas tam-
bém para que adquiram condições de 
serem críticos e criativos, que sejam 
preparados para o trabalho, que cons-
truam novos valores e, principalmente, 
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e adequado para cada máquina. Dessa 
maneira, evita-se que o líquido utilizado 
escorra para fora do armazenamento.

A máquina por sua vez, estará 
situada sobre uma plataforma de con-
creto, isolada por canaletas construída 
de material inox. Isso fará com que o 
fluído que escorrer, será impedido de 
vazar para fora desse limite. O fundo 
da canaleta deverá ter inclinação sufi-
ciente para que o fluído escorra e seja 
depositado num recipiente, onde have-
rá uma esponja para a sua absorção. 
O esvaziamento e a substituição do 
material esponjoso, ficará ao encargo 
do operador a cada troca de turno ou 
quando se fizer necessário. O líquido 
contido na esponja, por estar contami-
nado, deverá ser depositada em reci-
piente apropriado, que seguirá ao des-
carte adequado às normas vigentes.     

A plataforma onde a máquina está 
posicionada, deverá ser construído de 
material impermeável, impedindo qual-
quer absorção de líquidos.  A canaleta e 
o coletor de cavaco e de fluído, adequa-
damente posicionados, estão ilustrados 
no desenho esquemático da Figura 1.

As linhas de demarcação nos pi-
sos oriundas do projeto de segurança 
auxiliarão no isolamento das máquinas.

4. CONClUSãO

Com o dispositivo da coleta de 
material sólido e do fluído juntamente 
com as instalações das canaletas de 
drenagens, o chão da fábrica deverá fi-
car mais limpo, contribuindo assim para 
a não degradação ao meio ambiente. O 
fluído não ficará exposto à luz, o que 
fará com que evite a sua oxidação. O 
espaço ao redor da máquina tenderá a 
ficar seco e limpo.

O material sólido antes de ser le-
vado para o armazenamento das su-
catas, deverá passar por um processo 
de lavagem, utilizando-se de jatos de 
água. A água será coletada em cai-
xas devidamente construídas para que 
ocorra a separação de água e óleo.

Com a umidade do ar nos dias 
chuvosos, mesmo com o umedecimen-
to dos pisos, com este processo, evi-
tará a disseminação e a contaminação 
pelo fluído e o ambiente ficará sem o 
odor. Quanto ao prédio, este também 
deverá passar por manutenções perió-
dicas.

Todo local limpo e organizado fa-
cilita o trabalho e agrega valores, além 
de contribuir com o meio ambiente.  

Figura 1 - Detalhe Esquemático: Drenagem no Piso e Coletor de Cavacos e Fluído.

Fonte: O autor.
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que promovam a interação com o novo 
e possam estar mais bem preparados 
para o mundo do trabalho.

Portanto, para que a educação 
de jovens e adultos aconteça de fato 
e com excelência dentro das necessi-
dades do grupo, é necessário que os 
professores possam compreender seus 
saberes, que atuem com eficiência na 
prática pedagógica, que compartilhem 
os conhecimentos, que integrem a es-
cola com a família, que estejam aber-
tos a novas experiências e construam 
coletivamente os melhores resultados 
na aprendizagem.

Por fim, é possível promover uma 
educação de jovens e adultos que ar-
ticule escola, trabalho e família, con-
siderando que o conteúdo programá-
tico não seja somente depositado na 
cabeça do educando, apenas para ser 
memorizado, mas principalmente para 
que tenha significado, possibilitando 
uma formação geral do indivíduo, dan-
do a ele o direito de entender e inter-
vir na sociedade na qual está inserido, 
dando-lhe direito de tornar-se cidadão.
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